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INTRODUÇÃO 

Neoplasia maligna ou câncer é o termo utilizado para descrever mais de 100 diferentes 

tipos de doenças malignas caracterizadas pelo crescimento desordenado de células que sofreram 

mutações genéticas e podem invadir tecidos e órgãos (INCA, 2020a). Estima-se que para cada 

ano do triênio 2020-2022, o Brasil terá 625 mil novos casos de câncer (INCA, 2020b), 

constituindo-se um problema de saúde pública.  

Uma das modalidades de tratamento de neoplasias malignas é através de substâncias 

químicas que denomina-se quimioterapia (QT). O objetivo inicial do tratamento quimioterápico 

é a destruição das células cancerígenas, porém, por atuar de forma inespecífica pode atingir 

também as células normais (SARMENTO; MANIAES, 2021). 

 Os QT podem ser classificados como drogas vesicantes, não vesicantes e irritantes, a 

depender do seu potencial de toxicidade. Dentre essas, as vesicantes se destacam pelo potencial 

de causar necrose tissular se infundidas fora do vaso sanguíneo, o que caracteriza a ocorrência 

de um extravasamento (RODRIGUES; MARTIN; MORAES, 2016). Tal situação pode 

comprometer negativamente a saúde do paciente oncológico, bem como o plano terapêutico 

individual dada a possibilidade de descontinuidade do tratamento ou do atraso dos ciclos 

planejados (GARCIA, 2019). 

Segundo Rodrigues, Martin & Moraes (2016), estão entre as causas gerais do 

extravasamento: trombose, posicionamento incorreto/deslocamento da agulha e a separação, 
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dano ou quebra do cateter. É possível identificá-lo através dos sinais de vermelhidão, edema, 

ausência de retorno venoso, parada na infusão, ardor, queimação ou dor (FREITAS, 2015). 

Nesse sentido, os enfermeiros como responsáveis pela promoção e prevenção em saúde, 

devem estar aptos a realizar as condutas necessárias na ocorrência de extravasamento de QT 

(SOUZA et al, 2017). Além disso, devem planejar ações que promovam a segurança do paciente 

de forma a prevenir tais eventos adversos (MELO et al, 2019).  

Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo desenvolver um estudo de caso 

de extravasamento do quimioterápico Paclitaxel em um Centro de Assistência de Alta 

Complexidade em Oncologia (CACON). 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa, do tipo relato de caso. 

Este estudo possui o intuito de aprofundar o conhecimento sobre a assistência de enfermagem, 

a partir da experiência prática, desenvolvida durante a disciplina de Estágio em  Enfermagem 

II do curso de Graduação em Enfermagem da Universidade Regional do Noroeste do Estado do 

Rio Grande do Sul (UNIJUÍ) em um Centro de Assistência de Alta Complexidade em 

Oncologia (CACON) de um hospital de grande porte localizado na região noroeste do estado 

do Rio Grande do Sul, durante o 9º semestre.  

No decorrer da disciplina, que corresponde ao Estágio Curricular Supervisionado II, os 

estudantes foram estimulados a observar o ambiente prático e a produzir um estudo de caso a 

partir das vivências obtidas no decorrer do estágio. Dessa forma, o estudo de caso se dará pela 

identificação de um caso clínico atendido pelo CACON durante o período de fevereiro a abril 

de 2022. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Paciente C. L. G., 60 anos, sexo feminino, branca, ensino fundamental incompleto, 

solteira, diagnosticada com câncer de mama em agosto de 2021, com estadiamento IV. 

Procedente do município de Santo Augusto, Rio Grande do Sul, Brasil. Foi admitida no 

ambulatório de quimioterapia no dia 10 de março de 2022 para administração de Paclitaxel 

semanal (dose: 143,96), em 60 minutos. Após a completa infusão do quimioterápico, uma das 

técnicas de enfermagem que estava responsável pelo cuidado individual da paciente observou 
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a presença de edema significativo no antebraço direito, local da punção venosa onde estava 

sendo administrado o quimioterápico, evidenciando o extravasamento do mesmo.  

Ao ser questionada, a paciente referiu que teve a sensação de ardência na pele mas 

preferiu não notificar a equipe pois estava com pressa para acabar a medicação temendo a perda 

do transporte que a levaria para o município onde reside. A mesma foi orientada e na semana 

seguinte não apresentou lesões no local do extravasamento, mesmo relatando que não seguiu 

as recomendações da enfermeira.  

A ocorrência de extravasamento em setores de oncologia são consideradas emergências 

clínicas e precisam de condutas adequadas da equipe de enfermagem responsável pelo cuidado 

de pacientes oncológicos (SOUZA et al, 2017). Para tanto, o enfermeiro atuante em oncologia 

deve estar apto para oferecer os cuidados necessários ao paciente em uso de quimioterápicos, 

visto que os mesmos estão inseridos em uma categoria de atendimento de alta complexidade 

(FREITAS, 2015).  

Um estudo realizado com enfermeiros de um centro de oncologia verificou que os 

mesmos tinham adequado conhecimento sobre os riscos, prevenção e detecção de sinais de 

extravasamento, porém apresentaram fragilidade nas questões relacionadas à classificação dos 

antineoplásicos e às condutas necessárias na ocorrência do agravo (SOUZA et al, 2017).  

Nesse sentido, destaca-se a importância da padronização na assistência como uma 

ferramenta gerencial no serviço de saúde, visando o controle e a melhoria do mesmo. (BRUNO 

et al, 2014). Freitas (2015) pontua a utilização de protocolos e os indicadores de qualidade 

específicos para oncologia como algumas das estratégias disponíveis para melhorar a 

assistência dos pacientes oncológicos.  

Estudo aponta que a incidência de extravasamento de antineoplásicos é considerado um 

dos principais indicadores de qualidade na assistência em oncologia, sendo portanto uma forma 

de conduzir as ações dos gestores visando a diminuição do risco de tal evento adverso 

(KREIDIEH; MOUKADEM; SAGHIR, 2016). 

 Portanto, o enfermeiro, como responsável pelo gerenciamento do cuidado, deve adotar 

ações de prevenção de extravasamentos, como a identificação de fatores de risco relacionados 

ao paciente e ao fármaco, a escolha e manejo adequado dos dispositivos, orientações adequadas 

ao paciente e seu familiar/cuidador, bem como a capacitação e educação da equipe de 

enfermagem, visto que profissionais que atuam no área da oncologia precisam estar em 
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constante atualização (GARCIA, 2019). Ademais, a falta de conhecimento dos riscos e 

condutas necessárias expõe tanto os profissionais quanto os pacientes a riscos que poderiam ser 

evitados (FARIA; FAGUNDES, 2020). 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através do caso estudado é possível compreender a importância da atuação do 

enfermeiro no gerenciamento de riscos como no caso de extravasamento de quimioterápicos 

bem como da padronização de condutas adequadas para que o paciente oncológico tenha uma 

assistência qualificada.  
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